VII ENCONTRO DE MÉDICOS VETERINÁRIOS DOS AÇORES, MADEIRA E CANÁRIAS
Santa Cruz das Flores, 3 de Setembro de 1998

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Permitam-me que, desde logo, saúde com o devido ênfase, os participantes oriundos da Madeira e das Canárias neste VII Encontro de Médicos Veterinários das nossas três regiões autónomas.

À semelhança do que já acontece em outros sectores, bem como ao nível dos governos e parlamentos, este Encontro releva, no plano político, os fundamentos naturais e vocacionais de uma cooperação, que deve ser cada vez mais aprofundada, entre as três regiões ultraperiféricas.

Mas este Encontro merece, ainda, outro motivo de atenção especial nos Açores, tendo em conta a base económica das nossas ilhas nas últimas décadas, e, face a ela, a função estratégica dos médicos veterinários na projecção competitiva dos subsectores em que interveêm.

As suas conclusões serão, por isso, objecto da mais cuidada análise por parte do Governo Regional, porque, nestas áreas como em outras, a opinião dos intérpretes credenciados, quer na perspectiva política quer na técnica, constitui sempre factor de valorização e de melhoria da eficácia operativa.

Desde as narrações bíblicas da relação contratual entre Jacob e Labão, em que já se revelavam noções sobre melhoramento animal e manipulação genética, até ao ano de 1830 em que se criou a primeira Escola Veterinária em Portugal, operaram-se, como é óbvio, grandes progressos 

na ciência veterinária, no estatuto dos seus profissionais e nos seus métodos de actuação.

Porém, nunca como hoje, se evidenciou a visão integrada e multidisciplinar da sua intervenção, que coloca o médico veterinário no centro de problemáticas muito actuais, não só ao nível da Sanidade e do Bem Estar Animal, como também da Higiene Alimentar, da Saúde Pública e da Protecção Ambiental.

Os médicos veterinários passaram a constituir, por essa razão, não apenas colaboradores imprescindíveis do mundo empresarial, como de igual modo, parceiros indispensáveis na elaboração e prossecução de diversas políticas de interesse público.

Desaparecem, pois, a noção redutora de que a veterinária é o “médico dos animais” e sobressai a noção preventiva e interventora em múltiplos aspectos da socio-económica.

Como em qualquer profissão ou actividade, a competência e a responsabilidade assumem - neste caso, crescentemente - grande importância, mesmo que se revelem como intransigência nos aspectos éticos e deontológicos. É que o rigor técnico - e não a tecnocracia - nas sociedades democráticas contemporâneas, é cada vez mais um poder fiscalizador e amortecedor dos impulsos do voluntarismo político.

Têm, pois, os médicos e cientistas veterinários uma missão de contornos cada vez mais vastos e decisivos.

Espero, sinceramente, que esta sétima edição do vosso Encontro contribua para a vossa valorização profissional e para o entendimento das funções estratégicas que lhes vão sendo atribuídas.

Bom trabalho.

Muito obrigado.

PAGE  
1

